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—-C. "V-V '" '""-\ <Vr\. ':i«'". ¦'-{-.J. ¦.. • !-¦ ...V-VS'.' •»<

Esta Folha ptil.íiea-tea» ooartas feiras,e Sab-j PARTIDA DOS CORREIOS
bailas, nàòtcndo dia S. d» guarda, ou dispensado.!- ,-,'.. , , ••
A tssignãtora. deste Jornal é de 6 9 <•*..• por anno, [Para a Bahia no .,*, afltl, e a ...
5#top oorseiin-slre, e atf.rs,. por "''niestrr, Rt- y.. y0Ta . Çorcui-ro . liar", Maroim,
cos adiantados. Oi Sr» Asslsnan|i-« triu nma co-L ;.,' ,,.".-. •< „ ú ... . i i . o i- ;Calíla , Divina Pastura, o. Amaro'lninaa gralis ,.t'iaosos(niav. M>zi)0 Ko rs, por.li- , • ¦•• 

'• ~"
ahaio» «liffcrantüs artigos, «|u<. •« •oaiid»r.Mnpn-|i^ap,«, Própria , Porto «Ia Folaa. c
blicar por p.la folha, rontendo resp "i-íbilida.li.. Paealubn . . *B 3 e a

Sad.ejtt»lo». .<• qurr.U ter Vim.
Sédeuu.dc», sp «juçiei» ,.r faria».

IVASaiNtJT»».

.8.

da lei, e vinda de fora d» Capit-d, .vraoendére- """""""'"" """"'" *"";"• •"*'*-¦ ••»
çado» ao fledáctor cni carta franca de porte. lc»°»PO». Lagarto, e llabwauiidia, 8« »».|

.BBIt,,
Cl» S. de guarda
« • Dispensado ,
. de grandegal»
i He pequeu* gala.
* Feriado

f ,i< 
'¦:,*

nao ba.

• 7»
não t.a.

a 7.

Sáb*>acfd 9 \e Abril de 184á.
:»* *r'.<HV*.\.-iüy•vif-'- ¦-A •¦ \*. ' >> ¦ii".in* y -rf •*#.#

FARTjB .QFJiiClÀ. 'jUU...,.,,,

GOVERNO DÁ PÜOVLNCl \.
Em solução ao que v. m. pondera em o »eo oi-

ficiu de ai d<» comuto á e*le Governo dirigido ío-
hre quem deva substituir ao actual Juiz de Paz de.ta
Villa, a fini dê prestar oJuramento drj etlilo pelos
motivo» em o iiie»tno apontado»', responde ji v. oi.
que seja juramentado o iininediaioeui votos a Mano-

- ei Vieira da .Silva, em conseqüência d'e»ie estar ag«,-
rã exercendo Emprego, cujas luh, çties são iiico pa-
tiveis com .. da Vara do Juizi. dé Paz; ehste éeu-
tido deverá y, m. olfieiar á Câmara Municipal para
chamar ao que Compelir • substituição a Um de «er
juramentado. , 

'•<.,,,',„ 
•..

Deo. Guardo áv. m. Palácio do Governo de Ser.
gipe em. «8 de Fevereiro de «Si»,—Sebastião Gaspar
de Almeida Boto.—Sr, Juiz do Direito interino da
Villa de Própria.

—Illm. e Exm. Snr.-. Honlem fui com Wma ei-.
cada ao lugar denouiinadu-Taboleiro, --onde mo cons-
tou estar José Veuancio, criminoso no assassinato do
meu antecessor, o que »e teta tornado celebre no c.ti-
te dó cemitério, já pel. morte que fez eui hnm escra-
vo de Antônio Marque» ali reíidenle, já porque com
tiqtfi, outro criuiiuoio inlitujado—capucii aí-lem sido
o» guia» do referido club: dépoí» de algum., rèsitli-n
cia consegui prendei o, e breve oetíviarei i eswi.Ca-
pitai p.ra;dêr conservado com o» outro», que já lá
exitlem. EiTeclu.ds eata prisão, econ»uudu-u.e «o...
certeza da existência de hum novo club, que te «leva
formando com o.' malvado, que ábandonarto é cènil-
lerio, vizinho aa Engenha de Joio Aateaie do ÃhreO,
huma legoa distante de.li Villa. dirigí-mé para ali,
eade vi sei» Indivíduo», luas nio o» pude lego acmu
nietter, por ter o lugar do seu rauxu accessivel aya
nas par hum lado e ainda a».hat ÍNiui muito riico: to-

iiie! i .ias a- necessárias meti ia., e depois de quatrohiir.is de,cerco,,pu.de suipiebendel-os, ma» de modo
ij'eli«!sd.;ixas»ein de re» ,lir; «j}á se linhão enlSoentra*
irl.^dj) iioi» no. uialtos.e no ataque outro se et.dia,
O ficarão dois morto., Fraociscodo tal. filho, de Ma-
noel de Je.-iiis dpToiiqua, e Manoel de lal, não sen-
do e»te sego,,d(».çrimi,,o>o, mas que «e tiniu reunido
aos çrtmiutiío» com o fito lal.-z no roubo, o aíám
4í»»«l no ataque não pôde sar deslincto .- o quarto *n-
geitoçra o inçtmo Manuel de Jesué do, Tanfp.e; P»i
de três«riniinosi,», «J-te ali se, alberg.vâo, qiie por nio
.er criininoso, e èslar já .velho decrepto. deixi-i de
prender, o, qne iudo ein cümprimeato ao meu devè%
tenho a honra de,levar ao conhecimento «te V. Et.

De.» guarde á V. Et. Villa da Capella, 5o de Mar-
co .!• .f<4^.- lÜ.i. o 1'itui. Sr. Coiiiniandanle Supis-
rior Sebastião Gaspar rjMln.íida Ooloj pom meada-
dor da Ürdeji, de Christn e Presidente d. Província
de Sergipe. - Anionio d» Fouitsca Doria, Juiz de Paz.'

¦„; « E.lá conforme,\, Ll,
Antônio Augusto Pereira da Cunha.

Secretario do Governe.,. „,
T^lllm. ,é Éxm. Snr.-Tenho a honra de Iqrarao

conhociiiieiUi} de V. Ex», que benleiii o Jui*: de Paz
dela Villa req..i»ilou-mé oito Praça,» d© Destaç.dien-
tudo aen Comutando para huma alçada, que,eu
lambem acompanhei,1> e o.rçd.llado foi fican pre-
zo hum cri iiinoso no »»»»»sin»lo de Jui.. d» P.C
Capitão José Álv«'«.Pereira., e ficarem morto»dobre-
tisleniet, ,q.ie edavâo em lima ranx*o, onde exittiio
seis possuas inclusive hum velho de' nome*Manoel àt
Jesii» Pai d ¦• Ire» criminoso.; tendo-se ouxeuiado doie
ante» de >erem atacado», e outra na oçcaiiâo de alie;
que. O miuie do pr.zo be José Veoaneiee deetaor»
im Framisco .Io l.l legitimo criiuh.«Ho, e Manoel dè
>al, qmt o não era ma. que. a elle. »e liuba reiinido ea
corto com intnroe de roubar. .....,'-:.;-

Deu» guarde A V. Es. Quartel da r>astM*we*t»è'|»Íi



^

í apela n„d« «,|Ce He .R/,í.ííWnT. e &n, Sr. Gó-aaiidan o Ruperinr cSebtUtüo G»»par d'Alinoidi 8ulo,Wndador do Uabiio de Clirisio, « Prsidente dá1 rotmeu de Sergipe.-Guilherme j,1M, Pinto, Ca-
pilão. '

. . Está conforme,,
?,4&l^Ía£tàà,QP.&wtf/AxCMha\

Seelre-tario dò Governo.
— Ao ler o oITtciode v. rn.. quewirpifl,.IÓ, de ela.

^a ele 3o do Março findo, u:ie> pude cb-ixarrie doplorur oinfausto »nrn»,»o, cjeie teve l.;gar rm orcs.So-, que'v. m. com bimia ii!c»d»,a qiiH'.eoiiipa»h6u, qnix rn-
pftir.r, rocio Ni? fcnmp.Wa.Mfi'» iiiciividm.» rrimii.o.
zos. 'que «o aehavSo reunido» e aeoiliidos hiem» log.,»
distante dessa Vilia, o*q..te»'-fo'r*lí. cóu. elleito cerca-
do» pelajMíttça , * r,uj* Mfetó#!*is*''1^. ««uu tedcprehende do seu dito fSWwã\], nâo 'obtlarile
isso,morto» dois do» mrMi.eis.irT.iiio, i» m.riici sente esteGoverno de vero arrftjófòiri q' (¦ri.»tii....u{,1-íl„ „ <s jj,.-pmiçlo-âit Le:» e,' ,,oS reje lão se perjirl.ãoíi.iinieiclic.»
quando se iracia de cá Imar o «rinimoíós é criiriii...-'«o», q , como/estai, nâo ap're»è..iíb a menor resi.sle.ie.ia.1-Oli. .que, a vista deíemtlbalite jiri.cèdimento decer-to ornai» abntivo e c>imim.*o", '.evérauieiiio 

estranhoé 
y. 

m , d.yeníO fícar Convencido ele eme esta Pre-sidencia dtspo.tá , cemõ c»t» a pão .•e-leví.r do mereci-do castigo á aquelle. ou á aquelles, que motivaremne-Trojsp» deiswnelhánte^tlorwsa í só :&We»émÉrflr' nó"verdadeiro conbeciinr.nl.. do caso vertente, para oro-
\?*£?'*'. ,^mod<,¦ 1ue sê ¦"•'vi»» prüôèiisem ,„le
par via delta» *e«xérçáo atroefivÍDeíi!»; é .Wseiis eU;colores .respeitando a* Leis en vigor, -procedao eu,"im çoojuncluras com , dignidade ,e circunspecto
própria do cargo queeccüpfto, l .«*«*

Deos €oarde á v m. Palácio do Governo du Sarei-
peern .de Abril de 

^a.-Seèasliío €..p. ííimerda totp-Snr. Juiz de Pt,* d* Vilia d.'StÍÍ..-Inteirado este Governo da irregularidade com
que .aportara,. alçada, áqWT. m?* 

#*T*™
ttrregadt dt captura dos,criminoso, ,|« „ LÍSa oseu officio éc §o do meando , tem e„.qre i«7deseveramente reprebcech^lbe do moda ir S 

*
nio menti criminoso, com qm, w • ll0 j^ 

' *
comjn,»Mo..ef.or(.ára, do^do" v:«,. logo Jeereceber recolher-se. , e.ta Capl,,, Hei».ni ei £tacamente, a 

çar?o do Inferior' „bi ,*;slen,«. 
DM"

¦JaC«pelle,deq„^";íd^SS^Í "" VÍ,U
*0Pia , hão me podendo deàpenUrTÍb^ | 

""'^ !J0P
«a Presidência Unte òbtorLTfrtí eo»^ 

""
ceorocedèr t. m ..„.•„  . ** co,n que pare-

uc-
lí Se-

conceder v.m.uoimporu..^;;™^-
cupaemluima comarea, que t-mtor»*« í q "
"9 o activa vigiluucia píf^llT^Zt^^doloroso, e traj;ic,lv»ucc«»»o», o„,,H TÇ™ *"*
rido , e que c,„sun4e„„nrè j£% . * 

«£" 
*^

,l)e«» gnarcje â v. m. Pá!,,,,,, ,,„' n„,(i 
'„' 

. «.

ípva '~*Slir-Jutt d6 ^feii°w wi-S:
.-Grancrc indignscío caurên á rSl,, Pr.s;.}<.,.era o

^andalo»o,e,r,,gU!ar .,ltfrf„ Cüíll lò rf<~o!

SLrietv 
'l U»»"«-»«t* do Ifelacameuto da«íerid* \ Ja, «e «civ Ue so,em terçadas *«, £ri.i,in0-

zos que »e scliavJo açoitado» a huma legoa di.lanle d»me«ma, os qnae» com quanto não apreienlas.e.n à
mençir resislencia a vòz ela justiça, f,.rj,o todavia dui*morto», por cujo motivo mandei retirar do Cumuiao-
do daquaileDa.lacantei.lo o referido Capitão, no «.«itrnlaiilo recornnrenáoi • v. m. Inspeciono àcort.lnctí
da» Praças desl9cadas,'tertdo4»te»ime>íti>idese dppi-ej
seirtíT oiilro oflicial j>ara commandal-t» , fícandn pe-rora o Quarled a cargo do Inferior que ali se ;>clia.

Doos guarde a v. m. Palácio do Governo do Ser-
,Wm « ei'Ab.il do ift4j.-5ebattiar Giipir d'Aluieid,iBo.li>—A'nr. TcuciJle Coronel Francisco de Darros deAlmeida Pulo'.

^ftÍESÒlJiiAllU I)A FAZENDA.
llim. Sr. — íiK'ítiso'rcmeílo, por có|ii»i

ü Portaria do Tribunal do Tbesotjró i'íi-
blico Nacional de 17 de èSeieuibro doara*
tio proXitrio passado , para V...S. á vista
do qVifi çília ditetinina , ir a Vilia de La-
raiíg(.'iríi.s., «uidar da recisão da adjudí-
ea«;ij„ «Jus betis. do devedor da Fasetidá
Pul.ljca Àuioriiò vbhbtl de Faro í.eitfio,
(jue por liavct liíiSo cnoniie na avaliarão
dos • bt-n^djüdiéádc s , tcb o Tribo liai
do Ttíebò.ufb ciclehiiiiiado .sua remáo.
rt-rrtw-Hfítf partir V; &. se i"títerrd'cfA"eô;^
Ui*j;o para ibedaros precisos t-xclateci-
niçrileís. Fico scichle do coiifoúdo do' stb
üílicio de* bojei tlatddo , c jà òideTiti á
couvjHliíiíie verba;

D.'òá íiiiíitclfe a V. S. T»ieíjouraria da
Faàjjiida ,d,â Froviiicia de Sergipe ia de
Mari-o,ilèj- iS4a.—ÍUtu. Sr, Dr. Proctlé
radejr FiüCál , Francisco José da Silva'.j»
O liispectbr da Fábcuda Manoel Fèlíppô
Monitjiio. v*

Cotifortnèi
No itiipediolétilo dò official ttíaior , êi

Official da Secretária. (í#:
ririssimdr.de Souza Coelho. s-í

llltn. Sr.—Sirva-se V. S, informar-me *
«e já dêo pririCrpitfii « anritillar a adjud||
catjão dos bens do doiedbr dd Faseiíein
Publica Antônio Maiíoel dô Fàró Leitão,
como sk lhe linlia íoc-utnbído , 1:0, virti»,>
de da •Portaria dó Tribunal dó TbesouwÍHf
Publico Mational, de 17 de Seleínbro rf^
atino passado. '¦'"?'/-;

l)«os Guarde á V. S. TÍiosouratia da?
Fazenda da Provincia de bergipe eftt «%$
de t\lar<;o de i84<?.—lllra, Sú. AávògaSm
João Bapli&la da Lapa TiaitCozo , Procu|JS
radar Fiscal iulei ino.—O lospectór tia Fafeí
Seudo Manoel Felipe Monteiro* % ^

Couforuae.*



¦flMf Y

¦iff,iM,.,n

No in.bcdiincuao.iio oflicia. mator, o

f/üicial da Secretaria. •-.,
Vivíssimo de Souza Coelho.

—Hi» Sr.-Aceozò ò recebimento do

ofiicio dê V. Ê, «te quaíurie do corrente,

toarlecipande-toe achar-»e ultimada a exe-
Lao que uessb Jniíó se promovo por
«arte da Fa/cn.í.. Publica , contra o de-

vedor Tenente Antônio Alves liaiiio*. l.es-

,a agora, que V. S. a he... dos inte.es-
sis da mesma Fazenda , retueHa.com
a brevidade que for possível, o iraslutlo
do processo da mesma execut-ão , alim
de ser levado ao Tribunal do Tbesouro
Publico Nacional. . #.

Deos guarde a V. S. .Thesouraria da

Fasenda da PioVincía tle Sergipe em ai
de Marco tfe'l84.9.-íll..». Sr. Ji.iz Muui-
ripai da Villa <ie Laranjeiras.--.O luspee-
to? da Fasendà.-Mui.oel Felippe Sfon-
leiro. , . ,-ppí .Conforme.

vjío iinpedimenio ílo oflieti.l maior , o
Ofíreial da SeereUría.: ¦ ,.'Veríssimo de Souza Coelho.
avilto. Sr.-—Tenlm pieseiile o officio de

iiffl. de i'i do eoiirnle., paiieeipa.ido-
,|ütf'raebái'--sè eonelutdy a execução , que

por pai ie du Fasenda Publica Nacional,
pSepalidade- de Finca, parcial . agiuva
iii^se Município , ao que iesporide>, que
ütâo dadas- as tiecessartaé providencias
11 respeito. _a.-• ^.
t #eos G ti arde a t.'-m Thesodraria da
Fasenda da Provincia dé wrgipe ai de
Mirt.0 de i-84*.— O Iiispeetor da Fasen-
da; Manoel Felippe Monteiro.-— Mui. Sr.
Dr. Norberto José Diuis Vi.las-bôas, Fis-
eiiís Parcial do Município dfe Larangeiras.
I•* ' Conforme.

/ ISo impedimento do officia. maior , o

Ikfficial da -'Secretária. ^-4--

V3 Ferissimo de Souza Coelho. |

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO.
,"*!^*. S. PAULO.
®M Mcidadii belen«ora da Religiã© , e d© Throno,
estabelecida ne.la villa de Gi.aralínguelá. lendo visto
«Iwarsá» répreíentaçiie. que alguma*, cantara*. J"1»*

| de paz, e eleitores fiserSe. chegar á presença da assem-
blefe provincial de S. Paul©, afim de que est» «celiri-

gj»*.até o ll.roi.o aug.i.1© de V. :M. I., o ahi in.pl©-
ra»»e a den4»sao«d» aciual gabinete, oomo motor dos

.mate» «pie soffire o lfra.il, e leu. do lhe sobrcvir.s©
V.H. I., deo.cttii.do © uiinisterio , não .obrestar na
cxcvuçao dessa» Ie:s sanguinária* da» reformas doco-

digo d» prpce».« criminal © do con»elho 
^"f''1*"fria 

sociedade. Senhor, que ..... r*ríu. dele ,«Ur

con, ioda» a» »..a» força. » relig.fm d«.e»ud©e«. ihr©-

no, nlo pôde ouvir a lindem dessa» rej.re.ent.eor©

»en, lorwr c indignado. " «««' «lo t''^'"'."'1'ar »

V U.I.. peb. modo.» n»«i» «>b-n.ne. que nao pactua
o» .entiwenl.)» eslrav.gi.nle» ni.ni.re.lad... com Ia..-

tu exageraç8o ne.*.» rrprr.»rnlaç.ües, ülba. nredilrt a.

do im. pugill© de f.ccio»ov. qoe. .edei.lo.de mando,

não ren.io dianle ela marcha errada ejue trilhão, p.e-
knoWo fa" ^r„con.O vò« e <.r,nii«« da piu.inria.

grito deícoiii.-íido de meia d.ma de de... i.le.a.f.

Kcomo quem, Senhor, se atreve... e»«» tBOiara» ..-.a-

nicipae.. j.,iwa de pa*.e eleitores, a di.jH.taro d ire, to

da. dua. cainira» Ifgi.l.tUa. do imperm í Nao c• i,n.

insulto, uri. alaqne.direclo feito a V. M. I. o á di)tn...a-

de nacional o pretenderem essas can.sras c mais lo.i-

cionarios cobrir «©'baldftea e de infâmia os supremo»

nodore. da nação? Serld pessoas le?.i.ma» uns ho-

Uns l©igo....lg«.h. d». .ji»d"«-áprta. a^uao s-U»

uomes, par* conhecerem da conveniência c 1«-S.«.m.-

dade das leis? t muita arrogância ,,, ,

Ah! Senhor, que trisle ucria a sorte do Brasil se o

volodessas camaras.uu.nicipaes e mais autho.idaele fci-

tas debaixo das influencias do astro o mais,«lal.gl.^.
debaixo do terror e do cacete, tivesse, do ser preíe.i-
vel ao voto grandioso das caruaras legi.laiHas.. prelo-
rind«.-s«5 assim parliculare» e mesquinhos ii.ti.esse»
á dignidade da naç5o e gloria de V. M. I.

Esla sociedade. Senhor, uão faria che-b'»™'0 ° lhro*
no deV.M. I. esla »u» ingênua represenla<,ao.se,por
ventura não tivesse visto , em ema folhaydo;.S. I aulo.
intitulada o «'rjrbuii-a,. tsma f»Wa'« càluii.uioín asser-

cão, de que toda» as villa. da provincia , cm cujo nu-

mero se mencioilava esla , tií.bSo r.picsCiilado contra
os ministros de V. M. b, e coiíli-a t-ssa. Wis ..UiUi.a-

1 das sanguinárias. Pará desmentir esla loU.dád» ca«-

segurar quo.a» aulhoridades tkste iiitinicip.O nem tvaia

represenloUení tal serilido, a excepçãode h-U. pessoi»
da -rtiarda. uacioiiíb e qtia esla sociedade, julgoiUie
Hei. rigoroso dever dirigir a V. M, I- estas verdadeira»
expressões, asscgilrahdo.á V. M..que este. n.uiíiC.pio
não comparle as idéias exageradas desses se ti- «lbciaes
o .guarda» nâclobàes', e antes, ptlò Colítrario , exiilUo

da praicr pela oflerehdá dessas !ei».tjue os legis adores

brazileiro»; nO ultimo ánlio de seus fi-übalhos. K-garSo
a© Brazil, que as reclamava altametite.O» noiustros
tle V. M. I.. Aeuhor, que gri.iide parte lomirro na
larcfa deslas leis, só mereceu, de V. M. I - a estima ,
va nação o conceito, e do» cêo.as bençSo?, 

' 
.

Esta sociedade, Senhor, conhecendo o desvelado
amor que V. M. I. tem aos Brasileiro», nao besdo.i
um só instante emlevará augusta presença «le V. M. t.

por meio de seu directorio., esta» losca». porém.l.eis
éx|ire«*ões do» «cnlimentos que animão a esla soc.e-
dade, coutando ce.lo.que»eriío acolhido» benigna-
mente, eque, dp accordo com »eo» illutlrado» mi-
iiistro», nao poupará esforço» para dar termo é* rala-

inidas publica», fasendo com que o doebro nacional «
a dignidade de V. M. I.»ejãore.peilejl©s''comoc.impr«.

Deo» vo» guarde, Senhor,Cara .venlutii e gloria do
Brasil. •-.-. --.¦.••

Guaratinguelá.em Sc»*ao ordinária da Sociedade
Defensora da Religião e do Thron©. ao* 6 de fevrrr.ro
de 184s. -Manoel Jo.é de Mello, presidente.—Csn-
dido Rebrllo «le Araújo Pautarei. secrelar«i.~-OYt-
eario collad» Manoel da Go*t. Pinto.-iManoel ã/m

cura B.nher.-Bar.íw.oaieu de Moura TulÍ9.-48*'



Portai Jole USu duCalT1 t""0? daSi,VB
WBdes dè Maora C*»»'«.-*rancisco Mar-

'. J» ' I

condes de Manra
(Jornal do Commercio. )

. FAlaaJjLAiS.
"oteÃo 

, òiii.rre»»irB , r \ ««.r-jz.
Ourrtindo o rei irão ao ehplinhle,

/for lho t,.'r »ido sempre huri con»i„nie}liar emprego rendo*.,, q„c s^avà
. E pcló qual ò mesmo sYmipenbaur,
Servido está», lhe disse, c ii. a certo,
Que preguem poderá per mais expertoAl. serpreicrido. Vai amigo.
O que Jcn» por m.m íl-ito está commigoUtorre a noticia, e logo b agraciado
Té knetmo d» formiga e visilado.. Feheilwid, çítaoi quando »'e»paihá
Qufe eleito lóiaúm bu.ro do caiiplfia;ira feria essa nova, «pie a raposa

X?ue então minislro esfaíta, cuidado»*
Mai» do próprio interesse", ao rei Cornara
Vue o elephãnte inferno *e mostraraA canil do mónarcha $ne «II» addra-ADisse por ter ao burio devedoia.

«uíca o ministro em luas periençfle».V aíer, vão se tens conlesla, bõs.
N 

. ,° fÀÒ 
Vbi,í)WW" * o feÃo coamunoii-

. Üm câb / iígre de nome) vigiava
A casa de èeu .mo, e aíssiín gahiiavaPom que passar a vida largamente.
Bons ossos» dizer qne.o, e se não mente,J oi» são ossos para alguns fino» guisados.Que no mundo ha para tudo appaix,„mdO»•Jm di» que a jantar já se dispunha,U casco dei.m leilão tendo na unha 5leio cheiro atlrahido qíiéchegandoEshrlle dogutzinho , e o vafs.udandò.
Iraznii peiçoço oúi guizo, que tinia;í, quo f/e verde fila se pendia; —

Scnbor quer tíle compra 1 E' coisa raro.Avessa seulioii não vende éard.h uiode, .íi.nilõ mede, e íiãO me para.
Ji 

tude nâü díiuira qu Wc traga;, °
tomo apezar da tonta j o nosso amigo-
Jião era das cadellas mímico.JnlgS logo gnizadó v< ncer'troia;Nao Ti-oia dos troianos , certa jo,',«e r.ça caninal, e que fingia.
^«'^"'^'.q^aseguiaTcfiadft d esperaBç„»._Q,la;;l0 pede?Pergnr.,., í0 ,ett^do, _ ,,et. ^1 ^
J.o...o,bdanf.niJailttf,.»óq„er pracon.eDá muu Ido,, p* «*,,.„ „,(,,!„ fome 1Patinado o loieirao ( poí. folga pouco,Alile* qne *Wcp.mdã«^ForiePUco- f-.mtom pre*.a o jantar ao e*tr'í„gp(ri-Qno,Em tr6co>eceh.„do o tal guizr,,»^ 

'
E.I-0 ja. chff.lh.ndo v*»i correndor aos-olho. dé iodo. »e métferM,,Por aaur, p„r ali, rtóò pftrdé r,Y«.'Em qu..,t.. eVa o »„|, e «ora a luarTjvm n«í»m6«íi.VTO b«fte* fôra v,',i«,¦*É&*i|J*-* ; «delhnha» O mai» qui.si,, 

'

JP 
iJ* «b««»«e • finae, uhusí

Qne o não ler qne comer i mai. doença.Com veniro esgnio. e tara de roeadige,
( Ke.iiltado d.» baile.) busca digoA cata de sen amo; ni»» oh fado 1Km vez de pão lhe .lirflo no cortadoArrochada, de meiire. e aonde moraMandão q>e vá mertr. poi.aquella hora,Por o julgarem mo, lo »n compraraOulro fila maior que .Wonirár».lodo a mais a fraqueza, o expatriadoBusca .fgiirní 01lb 11,'acce.fe o l.a.ie dáde.(Qu ello ,„,?av„ dado ) baHilinho.Ullerta por migalhas ao vi.hiho.

A seu» a.pigb» iodos, ,naj Coilado!AwgiK.ni cuutprar pretende. E.te enfadadoW'« diz, »cr um. rasca teni Valia;
Í£™Í*T bi'« « ««oda nãd seghia.>ãO achainfO nm bocado o pobre bichoCom seu gn.st, é levado para ó Ücho.• • • • • ... ; ,A troco decasquinha. buro damos. 

*
ü com caicai o pâo jumal. coniprámo».

Por Dr. 3. J. T,

Àniiunèiosi
Fürlarart» ab |>a»so assigriarib ; rio óiia7 de warço , urjt UJbleque í>8^si> uagò;de «011,13 Matioei, cot» os sigi»aéS seguü.ilf«: lethu calça rJe tslopa , camisa de«iscado bouetede iiiaiítlheito i,ig|tóí ura

pano da cosia , lüdo ja usado, terá 16á 18 atirxièi, boa figura, e altura re-ular-teu. uto signa! bem fácil de 5oahe?e|.o,'uma grabÈití t-icatm , què parece lutila-da oa cabeça tio lado esquerdo, e tem osbeiços ificaiiiadoa: ente moleqjue Le mtiitdladino , é lem estado algtmsi meies navenda defronte dó Irapiie Còqueíío ;
quem ô pegar, òu der noticia cérla , re-ceberá quarenta mil ri. na sua casa de-fronte do trapixe Coqueii'0 , ou nu seoaniiaaeoi á rua direita de S, Baibara , u.53., ou na fiidádçíde {Sergipe a.Fraiiei'sc»

Antônio (iil;
Babia 3o de março de í&4a.

Bernardino Martins a*Andrade *]/*
—Ne dia' do homem f,Wj0 í„ aba; firm.j0

dTcoS-°|áü 
H00"Í1M-Í^ Africano allo e" cÍdo corpo , tem um o bo torto per causa de uma veli-de pe,, rachado», é levou com <»> „„, »„rrâo fej0de pello de ovelha eabelnda, e VetÕdo com can.i»á .«roola noV.» de algodão ii ,err. : c.iLm. mX o

&rppé 3i de Março de í8<á.
Anionio Rodrigues di Cotias. Ifi
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